
CONTRIBUIÇÃO PARA A DETERMINAÇÃO DO NÍVEL NORMAL 
DE COMPONENTES DO SANGUE BOVINO CANCHIM* 

M .L .V . B O S E * * 

RESUMO 

Conduziu-se um experimento na Fazen­
da Canchim, em São C a r l o s , S P , para 
se v e r i f i c a r se determinados compo­
nentes do sangue de bovinos jovens 
r e f l e t i r i a m d i f e r e n t e s estados nu t r i ¬ 
c i o n a i s . 

0 del ineamento e s t a t í s t i c o fo i o de 
b locos c a s u a l i z a d o s . Empregaram - se 
36 bovinos canchim desmamados, i n te i¬ 
r o s , em regime de pasto e x c l u s i v o 
( T 1 ) , O U con f i nados , recebendo feno 
de so ja e ro lão de milho ( T 2 ) , t o r t a 
de algodão e cana -de -açúca r ( T 3 ) , ou 
ração completa ( T 4 ) , de março a s e ­
tembro de 1973, e em seguida somente 
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pas to , a té março de 1974. No p e r í o ­
do de conf inamento, as pesagens e co¬ 
l e t a s de sangue foram a cada 2 sema­
n a s , passando para 4 no per íodo s e ­
g u i n t e . 

Embora os t ratamentos houvessem pro­
porcionado d i f e r e n t e s n í v e i s de con ­
sumo, de ganho de peso e de conver ­
são , não houve v a r i a ç ã o corresponden¬ 
te nos d i ve r sos componentes de san ­
gue a n a l i s a d o s , t a l v e z porque os i n ­
t e r v a l o s de c o l e t a e de pesagens de¬ 
ver iam te r s ido mais c u r t o s , para que 
se re lac ionassem melhor, po is os pri¬ 
meiros dados corresponderam às mé­
d ias d i á r i a s do i n t e r v a l o e n t r e pesa¬ 
gens, enquanto que as dosagens c o r ­
respondiam a uma única determinação 
do d ia da c o l e t a . 

A u t i l i z a ç ã o de " k i t s " para a n á l i s e 
do sangue comprovou-se plenamente sa¬ 
t i s f a t ó r i a , mais s imples e rápida em 
r e l a ç ã o ao s istema c o n v e n c i o n a l . Fo¬ 
ram assumidos como normais os n í v e i s 
médios para os segu in tes parâmetros 
do sangue: u r é i a , 1 1 , 1 a 1 6 , 1 mg;pro¬ 
t e í n a s t o t a i s , 5 ,92 a 6 , 3 2 g ; f ó s f o ­
ro , 6 ,24 a 7 , 1 1 mg; Ca, 1 1 , 0 1 a 12,66 
mg; e hemoglobina, 10 ,14 a 1 0 , 5 5 g 
por d e c i l i t r o . 

I NTR0.DUÇÃ0 

A composição do sangue r e f l e t e a condição do ani 
ma l , sendo, por i s s o , largamente u t i l i z a d a em d iagnós t i 



c o s . 0 ' c a n c h i m " , produto o r i g inado no B r a s i l pe lo c r u ­
zamento e n t r e a raça europé ia de c o r t e " c h a r o l ê s " , e uma 
raça i nd i ana , goza de e levado p r e s t í g i o no p a í s . E n t r e ­
t an to , não há dados r e l a t i v o s ã composição do seu sangue, 
e menos a inda informações sobre n í v e i s de componentes que 
devem se r cons iderados como normais , correspondentes a 
condições f i s i o l ó g i c a s normais . 

REVI SAO DE LITERATURA 

0 sangue exerce papel v i t a l no e q u i l í b r i o , ou " h o -
meos tase" , do organismo, envo lvendo-se no mecanismo de 
regulagem da temperatura e e q u i l í b r i o e l e t r o l í t i c o , r e a ­
ções imunológ icas , t ranspor te de subs tânc ias d i v e r s a s e 
de mensagens químicas (TUTTLE S SCHOTTELIUS, 1969 ) . 0 
plasma contém 8 a 9 porcento de subs tânc ias s ó l i d a s d i s ­
s o l v i d a s , 85 porcento das qua is prote inosas(KANEKO, 1 980). 
Consta tou-se em nov i l hos canch im, recebendo d i e t a normal 
e e levada em energ ia e p r o t e í n a , c o r r e l a ç ã o s imples de 
hemoglobina com os teores de f e r r o ( F e ) e cobre (Cu) no 
sangue, e nenhuma i n f l u ê n c i a dos n í v e i s de energ ia e pro_ 
t e í n a , com um teor médio de 10 ,6 mg/dl de plasma (LOUREN^ 
Ç0 J R . , I 9 7 8 ) . Os n í v e i s de p ro te ínas t o t a i s no sangue 
tem s ido re lac ionados com a quant idade e qua l idade da 
p ro te ína e com a d i s p o n i b i l i d a d e de energ ia na d i e t a (AD^ 
D I S , 1 9 ^ 7 ) . A concent ração de 10 mg/dl de u ré ia no plas^ 
ma s e r i a i n d i c a t i v a de d i e t a normal em p ro te ína e e n e r ­
g ia (PRESTON, 1 9 6 7 ) . 0 metabolismo de c á l c i o , mineral 
mais abundante no corpo , depende das proporções com o 
f ó s f o r o , e i n s u f i c i ê n c i a em v i tamina D compromete sua ab^ 
sorção e u t i l i z a ç ã o . Seu teor no sangue é con t ro lado e -
f i c i en temen te por hormônio p a r a t i r o i d e a n o . Sua insufj_ 
c i ê n c i a promove e x c i t a ç ã o ne rvosa , e s t e r t o r e s , espasmos 
musculares ( " t e t a n i a " ) , e i n f l u i sobre a permeabi l idade 
das membranas c e l u l a r e s para a absorção de í o n s , como de 



sódio e po táss io (KANEKO, 1980) . A d i s p o n i b i l i d a d e b i o ­
lóg ica v a r i a conforme a f o n t e , porém o Ca é mais bem utj_ 
1 izado pelo animal mais jovem (UNDERWOOD, 1966) . Fós fo ­
ro é o segundo mineral do corpo em quant idade. Raramen­
te o consumo baixo não r e f l e t e em sua queda no sangue 
Os n í v e i s de 4 , 5 a 6 ,5 mg/dl no plasma são t i dos como no£ 
mai's, sendo os v a l o r e s maiores para as idades menores 
(UNDERWOOD, 1966) . Quanto mais in tenso o c resc imento ou 
a produção, mais ráp ido seu re f l exo sobre o teor no s a n ­
gue. Em casos de i n s u f i c i ê n c i a extrema, é imediatamente 
mobi l izado dos o s s o s , juntamente com c á l c i o , e levando-se 
e s t e a 1*4 mg/dl de plasma. No caso de d e f i c i ê n c i a ape­
nas de c á l c i o , f ós fo ro s e r i a também mobi l izado juntamen­
te (KANEKO, 1980) . Fa to res como doenças, e f e i t o s c l i m á ­
t i c o s e f i s i o l ó g i c o s , podem i n f l u i r d i r e t a ou i n d i r e t a ­
mente sobre a composição sangüínea (TOKARNIA e t a l i i , 
1 9 7 0 ; FRIEDMAN e t a l i i , 1980 ) . 

MATERIAL E MÉTODOS 

D i s t r i b u í d o s em blocos in te i ramente c a s u a 1 i z a d o s , 
36 ga r ro tes canchim foram submetidos aos ^ t ratamentos s£ 
g u i n t e s , em uma p r ime i ra f a s e , de março a setembro de 
1 9 7 3 : pasto ( T i ) , em regime de pastagem e x c l u s i v a ; e 3 
rações f o rnec idas em regime de conf inamento, ã vontade , 
proporcionando n í v e i s va r iados de energ ia e p r o t e í n a : fe^ 
no de s o j a perene e r o l i o de mi lho (T2); t o r t a de a l g o ­
dão e cana -de -açúca r ( T 3 ) ; e ração completa, com 50¾ de 
grão de mi lho , 10% de melaço; 23¾ de feno de so ja perene 
e 17¾ de t o r ta de algodão ( T ^ ) . De setembro a março do 
ano s e g u i n t e , segunda f a s e , todos animais permaneceram 
em regime de pasto e x c l u s i v o . 

Mediu-se o consumo d i á r i o i nd i v i dua l em con f ina -
mento, e a pasto e l e fo i deduzido em função das n e c e s s i ­
dades para os pesos -v i vos e ganhos de peso dos animais 



A pesagem e coleta de sangue dos animals foi simultânea, 
a cada 2 semanas na primeira fase, e a cada 4 semanas na 
segunda fase. 

Para análise qufmica do plasma empregaram-se " k i t s " 
de análise c l ín i ca . 0 teor de hemoglobina foi determina^ 
do através de hemogloginômetro "Ass is ten t " , tipo Doppel 
farbstab. Os consumos de nutrientes foram calculados pe_ 
lo consumo de alimento e pela sua composição porcentual , 
em M . S . , proteína bruta ( P . B . ) , cálcio e fósforo, confo£_ 
me segue-se: cana-de-açúcar, 2 8 , 2 3 ~ 0 ,39 " 0 ,09 e 0 , 0 1 ; 
feno de soja, 89,90 - 1 0 , 7 2 - 1,06 e 0 , 1 7 ; milho em grão 
88 ,51 - 9 ,40 - 0 , 1 3 e 0 , 1 7 ; milho rolão, 8 9 , 1 0 - 5 ,36 -
0,09 e 0 , 1 2 ; torta de algodão, 9 1 , 1 0 - 2 7 , 9 1 - 0,09 e 
0 , 1 2 ; melaço, 6 9 , 7 7 " 3 , 5 1 - 0,40 e 0 ,09 ; ração completa 
84 ,92 - 12 ,80 - 0 ,42 e 0 , 2 7 ; pasto ( I a fase) , 4 6 , 5 2 
1 , 9 1 - 0,26 e 0 , 0 7 ; pasto ( 2 ? fase) , 44 ,85 - 2 ,86 - 0,20 
e 0 , 0 5 . 0 consumo de energia e de M . S . , no caso do pas­
to, foi deduzido em função das exigências constantes nas 
Normas do N.R.C. para gado de corte ( 1 9 7 6 ) . 

Procedeu-se a análise da variância considerando-se 
em conjunto os efeitos dos tratamentos nas duas fases e 
a interação entre eles - Modelo 1 - e em cada fase sepa­
radamente - Modelo 2 (Tabela A e Tabela B) . As médias fo_ 
ram comparadas pelo teste de Tukey aproximado, devido ao 
número diferente de repetições. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito s ign i f i ca t ivo de tratamento sobre ga­
nho de peso, e de fase sobre consumo de matéria seca(MS), 
bem conx:> interação entre tratamento e fase sobre peso vi 
vo (PV), proteínas totais (PT) e cálcio (Ca) no plasma. 

Os valores médios dos parâmetros determinados, por 



















per íodo de c o l e t a , fase e t ratamento encor t ram-se nas Ta 
be las de 1 a 5- Os e f e i t o s dos t ratamentos e das fases 
sobre os parâmetros a n a l i s a d o s es tão nas Tabelas A, B e 
C. Na 1 a f ase houve e f e i t o de t ratamento e de época de 
c o l e t a sobre todas v a r i á v e i s , enquanto que na 2 ? fase o 
t ra tamento nao i n f l u i u sobre u ré ia e p ro te ínas t o t a i s . 

Na I a f ase v e r i f i c o u - s e tendência gera l de d e c l í ­
n io nos teores de u r é i a , p ro te ína t o t a l , f ós fo ro e hemo­
glob ina e e s t a b i l i d a d e em c á l c i o . Em g e r a l , o P . V . aumeji 
tou em todos t ra tamentos , bem como os consumos tenderam 
a c r e s c e r , ocorrendo s i t u a ç ã o inve rsa re l a t i vamen te aos 
componentes do sangue. No caso de pastagem, a condição 
adversa de inverno t e r i a induzido a menor d i s p o n i b i l i d a ­
de e qua l idade da forragem ( C O R S I , 1 9 8 2 ) , tendo oco r r i do 
d iminu ição de ganhos de peso mesmo sem d iminu ição de cor^ 
sumo de M.S. E n t r e t a n t o , ventos f r i o s , d i as c u r t o s , pre_ 
c i p i t a ç o e s de inverno e per íodos secos te r iam aumentado 
as ex i gênc ias dos an imais por ene rg ia (BARRET e LARKIN , 
1 9 7 ^ ; E N G . , 1 9 8 1 ) , não compensada pelo aumento do consu­
mo n e c e s s á r i o , mesmo em conf inamento. 

Os teores médios de u ré ia foram em gera l muito e -
l evados , de 2 1 a 37 mg/d l . V á r i a s causas ser iam aponta­
das para esse e f e i t o : i n s u f i c i ê n c i a e n e r g é t i c a para u t i ­
l i z a ç ã o da p r o t e í n a , p ro te ína de qua l idade i n f e r i o r e ta 
xa e levada de ca tabo l i smo (PRESTON, 1 9 6 7 ) . 

A p ro te ína t o ta l tendeu a dec rescer e a se c o r r e ­
l a c i o n a r negat ivamente com P . V . e consumo. Sua d e t e r m i ­
nação não a u x i l i o u para i n t e r p r e t a r melhor os dados rela_ 
t i vos ã u r é i a , ao c o n t r á r i o do esperado. Aos maiores ga^ 
nhos de peso, proporc ionados pe la ração completa na I a 

f a s e , correspondeu o teor aproximado de 30 mg de u re ía 
por d l , e q u i v a l e n t e ao dobro do v a l o r cons iderado normal 
pe la l i t e r a t u r a . E n t r e as v á r i a s anormal idades orgânicas 
responsáve is por essa e l e v a ç ã o , d e f i c i ê n c i a renal s e r i a 
a mais ag ravan te (KANEKO, 1980), o que, contudo, não se 
cons t a tou . 



Os teores médios de f ó s f o r o , de 5 ,05 a 7 , 1 1 mg/d l , 
eqü iva lem aos t idos como normais (THOMPSON, WERNER, 1976 ; 
KANEKO, 1980^ , embora o consumo médio d i á r i o em c o n f i n a -
mento tenha s ido de 22 a 36 g por a n i m a l , muito acima da 
e x i g ê n c i a . Com o c á l c i o ocor reu o mesmo re la t i vamen te ao 
consumo d i á r i o , a té 50 g por cabeça , mas os teores mé­
d ios no sangue, de 9 ,02 a 1 2 , 6 6 mg/d l , enquadram-se no 
cons iderado como normal , conforme os mesmos a u t o r e s . En_ 
t r e t a n t o , houve a b e r r a ç õ e s , como de 2 0 , 8 1 mg/d l , que d e ­
ve ser a t r i b u í d a a e r r o a n a l í t i c o , além de v a r i a ç õ e s grarj^ 
des também incomuns, pois o organismo dispõe de r e g u l a -
gem e f i c i e n t e para esse e lemento. 

Quanto a hemoglobina, com v a l o r médio próximo de 
10 g / d l , correspondeu ao determinado para canchim, por 
LOURENÇO J R ( 1 9 7 8 ) , sendo um pouco abaixo do encontrado 
para zebuinos (MITHUJI e t a l i i , 1966) e para algumas r a ­
ças europé ias de c o r t e (DOORMENBAL, 1 9 7 7 ) . As cons idera 
ções r e l a t i v a s a d i s p o n i b i l i d a d e de energ ia para ut i l iza_ 
çao de p ro te ína d i s p o n í v e l , i n f l u i ndo sobre os n í v e i s de 
u ré ia e p ro te ínas t o t a i s , ser iam a p l i c á v e i s ã hemoglobi­
na também, mas uma a n á l i s e mais g lobal deve r ia envo l ve r 
f e r r o e cobre (UNDERWOOD, 1966) , que por ac iden te d e i x a ­
ram de ser a n a l i s a d o s . 

0 emprego de " k i t s " s i m p l i f i c o u e a c e l e r o u as aná­
l i s e s , dispensando equipamentos e s p e c i a i s , tornando - as 
v i á v e i s mesmo a n í v e l de fazenda, compensando o preço 
mais e l evado do que dos reagentes s imp les . 

CONCLUSÃO 

Gar ro tes canchim em regime de pastagem e de c o n f i -
namento, recebendo ou t ras 3 d i f e r e n t e s d i e t a s ( t ra tamen­
t o s ) , segundo um del ineamento de blocos in te i ramente c a -



s u a l i z a d o s , foram submetidos a c o l e t a de sangue e pesa­
gem a cada 14 d ias durante os meses de março a agos to , e 
a cada 28 d ias nos 6 meses s e g u i n t e s . V e r i f i c o u - s e a se 
gu in te composição média do plasnía, por deci l i t r o ( d l ) : 
f ó s f o r o , de 5 ,05 a 7,11 mg; c á l c i o de 9,02 a 12,66 mg: 
u r é i a , de 21 ,31 a 3 7 , 3 2 g ; p ro te ína t o t a l , de 5 ,92 a 
6 ,82 g ; e de 10,14 a 10,55 mg de hemoglobina no sangue 
i n t e g r a l . Essa composição fo i ob t ida de animais com de­
sempenho normal , devendo, po r tan to , ser cons iderada nor­
mal . Nao se ob t i ve ram co r reções d e f i n i d a s en t re os v á ­
r i os parâmetros determinados, imposs ib i l i t ando dedução 
de "es tado n ü t r i c i o n a l " e " c o n d i ç ã o " a n i m a l , como se pre 
t end ia . A u t i l i z a ç ã o de " k i t s " s i m p l i f i c o u e a c e l e r o u 
as a n á l i s e s , d ispensou equipamentos e s p e c i a i s , tornando 
v i á v e i s determinações mesmo no meio r u r a l . 

SUMMARY 

A CONTRIBUTION TO THE DETERMINATION OF NORMAL 
VALUES OF BLOOD CONSTITUENTS IN CANCHIM CATTLE. 

S t e e r s under a pas ture and f eed lo t system r e c e i ­
v ing 3 d i f f e r e n t d i e t s ( t r e a t m e n t s ) , in a complete 
randomized des ing , were b led every 14 days fo r 6 months. 

The f o l l o w i n g c o n c e n t r a t i o n s ; u rea , 11.11 - 16.11 
mg/d l ; t o t a l p r o t e i n , 5 .92 - 6.32 g / d l ; inorgan ic phos­
phorus, 6.24 - 7-11 mg/d l ; c a l c i u m , 11.01 - 12.66 mg/dl 
in plasma, and hemoglobin, 10.14 - 10.55 g /d l in whole 
b lood, were found in an imals ga in ing we igh t . 
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